
 
Sillogés                                                                                                                        ISSN 2595-4830                                           

 

Sillogé s – v.2. n.2. jul./déz. 2019 - 199 
 

 

APRESENTAÇÃO DO DOSSIE HISTORIA DA SAUDE: INSTITUIÇÕES, PATRIMONIOS E 
ACERVOS 

 

 

Ao longo dé cérca dé quatro dé cadas, a histo ria da sau dé vém sé constituindo 

como um campo dé pésquisa robusto, évidénciado péla grandé quantidadé dé éstudos 

produzidos é pélo vasto nu méro dé pésquisadorés, péla divérsidadé dé olharés, bém 

como pélo aprofundaménto téo rico é métodolo gico dédicado a s ana lisés sobré os témas. 

Os éspaços témporais é géogra ficos sa o os mais divérsos, assim como as conéxo és é 

intérfacés com outros campos da histo ria é, até  mésmo, com outras cié ncias: sociologia, 

antropologia, médicina, énférmagém, psicologia, arquitétura é tantas outras. O présénté 

dossié , qué visa marcar é comémorar os 15 anos dé éxisté ncia do Grupo dé Trabalho 

Histo ria é Sau dé – Anpuh Rio Grandé do Sul, ém parcéria com o Grupo dé Trabalho 

Acérvos – Histo ria, Mémo ria é Patrimo nio – Anpuh-RS, també m buscava, 

simultanéaménté, publicar éstudos récéntés do campo, ém ní vél régional, nacional é 

intérnacional, privilégiando produço és dédicadas a s instituiço és, patrimo nios é acérvos 

ligados a  ésféra da sau dé, doénças é médicina. Como vérémos nas pro ximas pa ginas, 

éstés objétivos foram alcançados.      

Abrimos o dossié  com o téxto dé Zí ngaro Homém dé Médéiros intitulado A 

evolução das tecnologias de fabricação de instrumentos cirúrgicos a partir do acervo 

tridimensional do Museu de História da Medicina do Rio Grande do Sul. Utilizando como 

référé ncia iténs das coléço és disponí véis na résérva té cnica do MUHM-RS, mas valéndo-

sé també m dé artigos, dissértaço és é tésés, o autor analisa caractérí sticas éspécí ficas da 

éstrutura matérial é o design té cnico dé instruméntos ciru rgicos ém sua rélaça o com as 

transformaço és ocorridas na a réa mé dica éntré os sé culos XIX é XX, como o surgiménto 

dos mé todos assé pticos, por éxémplo, é séu impacto sobré a produça o déstés 

instruméntos. Mérécé déstaqué a discussa o qué o autor réaliza sobré o concéito dé 

patrimo nio cultural da sau dé. 

També m propondo uma discussa o sobré acérvos é suas possibilidadés dé 

pésquisa, séguimos com o téxto História da saúde: acervos de periódicos científicos nas 

bibliotecas especializadas, dé Ma rcia Régina Barros da Silva. Dialogando com autorés 

como Ludwik Fléck, Stévén Shapin, Simon Schaffér é Thomas Kuhn, éntré outros, Silva 
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réaliza uma discussa o sobré os pério dicos ciéntí ficos como fontés para a histo ria das 

cié ncias da sau dé no Brasil, énfocando, ém éspécial, as priméiras révistas mé dicas 

publicadas no éstado dé Sa o Paulo, criadas éntré 1889 é 1950. A partir dé ana lisé dé 

pério dicos como A Revista Médica de São Paulo, a autora débaté as transformaço és qué 

ocorriam na a réa mé dica éntré o final do sé culo XIX é méados do XX, sugérindo uma 

périodizaça o para sua ana lisé. 

O tércéiro artigo do dossié  é  Farmacologia e pesquisa médica a partir dos fundos 

documentais de José Ribeiro do Valle e Maurício Oscar da Rocha e Silva (1934-1966), dé 

Isabélla Bonavéntura. Nésté téxto, a autora busca analisar os émbatés qué pérméaram a 

insérça o da farmacologia como campo dé pésquisa mé dica a partir da ana lisé da carréira 

dé dois ciéntistas qué atuaram para légitimar ésta a réa: José  Ribéiro do Vallé é Maurí cio 

Oscar da Rocha é Silva, indiví duos qué atuaram ém rélévantés institutos paulistas dé 

pésquisa, como o Butantan é o Biolo gico. Assim como os trabalhos antériorés, 

Bonavéntura també m sublinha a importa ncia dos acérvos (nésté caso, os acérvos 

péssoais dos pésquisadorés ém quésta o) para a construça o dé trabalhos sobré a 

farmacologia no Brasil. A ana lisé dé corréspondé ncias, artigos é cadérnos dé laborato rio 

produzidos por Ribéiro do Vallé é Rocha é Silva, a partir dé référénciais como Bruno 

Latour, possibilita, ségundo a autora, “a élaboraça o dé narrativas na o linéarés, qué 

abordém o éstabéléciménto da farmacologia no Brasil como événto compléxo é fruto dé 

mu ltiplas alianças”.  

Entré os téxtos qué analisam instituiço és, témos o dé Isabéla dé Olivéira Dornélas, 

intitulado Criação das faculdades de medicina no período imperial brasileiro. Nésté artigo, 

a proposta da autora é  discutir o contéxto é as négociaço és énvolvidas na criaça o das 

Faculdadés dé Médicina do Rio dé Janéiro é da Bahia no iní cio do sé culo XIX, abordando, 

assim, a institucionalizaça o da Médicina no Brasil. A partir dé débaté historiogra fico é da 

ana lisé dé fontés como a législaça o, Dornélas débaté, éntré outras quésto és, a formaça o 

dé mé dicos no final do sé culo XVIII é iní cio do XIX, a importa ncia da Sociédadé dé 

Médicina, instituí da ém 1829, na fundaça o das Faculdadés dé Médicina é a rélaça o éntré 

o Estado Impérial é os mé dicos. 

O artigo dé Rildo Bénto dé Souza, por sua véz, tém por objétivo apréséntar 

possibilidadés dé pésquisa a partir da documéntaça o do arquivo do Asilo Sa o Vicénté dé 

Paulo. O Asilo, instituiça o ém funcionaménto até  hojé, foi organizado ém Goia s, ém 1909, 
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péla Sociédadé Sa o Vicénté dé Paulo para abrigar pobrés é doéntés. O téxto, intitulado 

Arquivos de instituições de saúde: a documentação do Asilo São Vicente de Paulo na cidade 

de Goiás e seu potencial para pesquisa, ésta  dividido ém tré s partés é traz informaço és 

sobré a organizaça o do Asilo, dé séu arquivo é algumas possibilidadés dé pésquisa. O 

acérvo, qué possui mais dé 10 mil documéntos, pérmité problématizar quésto és 

rélacionadas a  histo ria da sau dé é da doénça ém Goia s, como épidémias é trataméntos, 

alé m da pro pria histo ria da instituiça o. 

Azémar dos Santos Soarés Ju nior é Rafaél No bréga Arau jo també m invéstigam 

uma instituiça o vinculada a  sau dé ém O Dispensário Eduardo Rabello e o combate à sífilis 

na Parahyba do Norte na década de 1920. A partir da ana lisé dé documéntaça o produzida 

pélo Sérviço dé Profilaxia da Lépra é Doénças Véné réas é dé jornais do pérí odo é ém 

dia logo com pésquisadorés como Gilbérto Hochman é Sé rgio Carrara, os autorés buscam 

débatér as pra ticas mé dicas é polí ticas pu blicas utilizadas no combaté a  sí filis na 

Paraí ba, mais éspécificaménté ém Parahyba do Norté (atual Joa o Péssoa), énfatizando a 

atuaça o da éducaça o sanita ria é do trataménto profila tico éxécutado no Dispénsa rio 

“Eduardo Rabéllo”, inaugurado ém 1921.    

Ainda énfocando instituiço és, patrimo nios é acérvos dé forma mais diréta, 

apréséntamos o artigo Patrimônio cultural & acervos da saúde: o tombamento do Hospital 

Frei Antônio (1976-1985), dé Tarcí sio Péréira Bastos. Trata-sé dé um éstudo qué 

privilégiou o procésso dé tombaménto do Hospital Fréi Anto nio, o qué inclui as 

motivaço és é a compléxidadé dos séus tra mités, dé forma corrélacionada a outras 

instituiço és dé sau dé da cidadé do Rio dé Janéiro qué foram tombadas postériorménté, 

ém anos pro ximos. Déntro disso, a ana lisé sé détévé sobré documéntaça o pérténcénté a  

municipalidadé é ao pro prio Hospital. Déstaca-sé qué, por méio dé uma brévé, mas bém 

construí da contéxtualizaça o sobré a trajéto ria da instituiça o, Bastos léva o léitor ao 

histo rico bairro dé Sa o Cristo va o da cidadé dé Sa o Sébastia o do Rio dé Janéiro, ém 

pérí odo qué sé iniciou no sé culo XVIII é qué pérdurou até  o final do sé culo XX.  

Déténdo-sé sobré o acérvo do Nu cléo dé Mémo ria Haydé é Guanais Dourado da 

Escola dé Enférmagém da Univérsidadé Fédéral da Bahia (NUMEE), criado ém 1990, 

Kalinka Brant da Silva é Gillian Quéiroga apréséntam importanté trabalho dé pésquisa é 

aça o arquiví stica. Esté procésso, iniciado por méio da téntativa dé éstabélécér um 

diagno stico sobré o contéu do da coléça o, trouxé a nécéssidadé dé trataménto é 
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idéntificaça o dé cada um dos documéntos, o qué, por sua véz, culminou na criaça o dé um 

instruménto dé pésquisa. Conformé bém apontado pélos autorés, com ésté trabalho, 

abré-sé o caminho para um ní vél mais avançado dé idéntificaça o do arquivo é, é  claro, dé 

conhéciménto sobré a trajéto ria da Escola. Trata-sé dé documéntaça o variada é qué 

atravéssa éspaço témporal considéra vél, com datas qué va o da dé cada dé 1950 até  o fim 

do sé culo XX. 

Em séguida, déstinando um outro olhar para os acérvos da histo ria da sau dé, 

apréséntamos o éstudo intitulado Alimentação e saúde no Rio Grande do Sul a partir de 

narrativas de viajantes europeus oitocentistas, produzido por Eliané Cristina Déckmann 

Fléck é Evérton Luiz Simon. Atravé s dé minucioso éxamé sobré os rélatos dé quatro 

viajantés qué passaram péla proví ncia do Rio Grandé do Sul éntré 1817 é 1858 – Nicolau 

Dréys, Augusté dé Saint-Hilairé, Carl Séidlér é Robért Avé -Lallémant –, os autorés 

buscaram idéntificar é analisar associaço és, éntré os rélatos, no qué toca a  rélaça o éntré 

sau dé, doénça é pra ticas aliméntarés. Evitando trazér, nésté téxto convidativo, os 

éléméntos conclusivos a qué chégaram os autorés, limitamo-nos a indicar qué os 

aspéctos idéntificados oportunizam réfléxa o produtiva é intéréssanté sobré como 

aquélés intéléctuais éuropéus obsérvavam os ha bitos qué énvolviam a produça o é o 

consumo dé aliméntos, a ocorré ncia dé doénças, é, ainda, como produziam discursos 

sobré a salubridadé da proví ncia.        

 No téxto séguinté, é partindo para uma ana lisé dé cara tér biogra fico, 

apréséntamos a pésquisa conduzida por Férnanda Loch, intitulada Medicina, Nação e 

Infância: Breve trajetória intelectual de Fernandes Figueira. Loch, débruçando-sé sobré a 

révista Brazil-Médico, o Jornal do Comé rcio é, ainda, résgatando produço és 

historiogra ficas récéntés, conduziu éstudo sobré a figura do mé dico-intéléctual carioca 

Férnandés Figuéira, énfatizando as suas idéias sobré médicina, naça o é infa ncia, bém 

como as suas aço és no contéxto higiénista brasiléiro, privilégiando os anos mais 

produtivos da sua trajéto ria, qué sé ésténdém éntré 1880 é 1930. Por méio do 

pénsaménto é das aço és dé Figuéira, a autora éxamina como a élité mé dica (é polí tica) 

pénsava é projétava o Brasil para o futuro, frénté a quésto és pértinéntés a  sau dé é ao 

contéxto social é écono mico na passagém éntré os sé culos XIX é XX. 

Déntro das abordagéns qué tangénciam os patrimo nios é acérvos na histo ria da 

sau dé, na o dévémos négligénciar a importa ncia da histo ria oral, pois quando 
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problématizamos as pércépço és sobré sau dé é doénça é suas fontés, félizménté na o 

ficamos réstritos a acérvos institucionais ou documéntos éscritos: référimo-nos a uma 

rica é compléxa sabédoria popular qué é  transmitida por géraço és, principalménté por 

méio da oralidadé. E  nésta pérspéctiva qué sé inclui o artigo Verdade e imaginação em 

narrativas orais: multivocalidades e construções memoriais na prática dos benzimentos na 

localidade de São Miguel das Missões/RS, résultado dé pésquisa conduzida colétivaménté 

por Eduardo Jorda o Knack, Juliani Borchardt da Silva é Ronaldo Bérnardino Colvéro, qué 

buscou analisar as narrativas dé bénzédorés dé comunidadé éstabélécida ém cidadé do 

oésté gau cho. Déstaca-sé, do éxamé produzido pélos autorés, a importa ncia da 

imaginaça o, da mémo ria é dé pra ticas associadas a  bénzédura, como traços 

caractérí sticos formadorés é réprodutorés dé idéntidadé é (auto)réconhéciménto 

daquéla comunidadé, séja para quém bénzé, séja para quém é  bénzido. 

Ainda no contéxto da abordagém da histo ria oral sobré doénça é sau dé, inséré-sé 

o artigo A Esclerose Múltipla como antítese da sua própria História, dé Raquél Alvarénga 

Séna Vénéra. Réflétindo sobré a histo ria da ésclérosé mu ltipla, Séna Vénéra éxamina a 

doénça a partir dé duas pérspéctivas: da pro pria autora, diagnosticada com ésclérosé 

mu ltipla é qué sé déparou com as narrativas acérca da doénça éstabélécidas por 

mé dicos, laborato rios é associaço és, éntré outros, é como pésquisadora, qué éscutou é 

éxaminou falas sobré mémo rias dé péssoas com ésclérosé mu ltipla, narrativas qué, por 

sua véz, répétiam ou éram similarés a s da pérspéctiva antérior. Assumindo os papé is dé 

pésquisadora, autora é sujéito da doénça analisada, Vénéra cotéja discursos oficiais é 

éxpérié ncia(s) é, por méio déssa compléxa ligaça o, rémété-sé, dirétaménté, a s formas dé 

produça o da histo ria da ésclérosé mu ltipla. 

Finalizando ésta édiça o, apréséntamos a Entrevista com o Dr. Naum Keiserman, dé 

autoria dé A ngéla Béatriz Pomatti é Loréna Alméida Gill, planéjada é conduzida ém 2007, 

péla équipé do Nu cléo dé Documéntaça o Histo rica da Univérsidadé Fédéral dé Pélotas 

(UFPél), téndo como résponsa vél A ngéla Béatriz Pomatti. Naum Kéisérman (1917-2011), 

mé dico porto-alégrénsé éspécialista na a réa dé tisio-pnéumonia, foi criador da 

Faculdadé dé Médicina da UFPél é també m séu dirétor, tornando-sé, assim, autoridadé 

mé dica é docénté sobré a tubérculosé naquéla Univérsidadé é localidadé. Na éntrévista, 

parté da trajéto ria dé Kéisérman é  rétratada, mas, o principal objétivo foi o dé réflétir é 

discutir sobré as formas dé trataménto da tubérculosé pulmonar antés da déscobérta da 
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éstréptomicina (antibio tico éspécí fico para o combaté a  doénça), téndo como céna rio 

éspécí fico a cidadé dé Pélotas. 

Ao éncérrar a apréséntaça o désté dossié , parabénizando os autorés qué déram 

vida a ésta publicaça o é comémorando os 15 anos dé éxisté ncia do Grupo dé Trabalho 

Histo ria é Sau dé – Anpuh-RS, assim como a parcéria aqui firmada com o Grupo dé 

Trabalho Acérvos – Histo ria, Mémo ria é Patrimo nio – Anpuh-RS, convidamos o/a 

léitor/a a conhécér mais sobré as nossas instituiço és, sobré os nossos acérvos é sobré o 

nosso ta o rico patrimo nio cultural é histo rico brasiléiro quanto a  sau dé, qué na o sé 

résumé aos arquivos é acérvos documéntais institucionais.  

Boa léitura! 

Ana Paula Korndo rfér  

Daniél Olivéira 

Maria Marta Lobo dé Arau jo 

 
 


